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AGENDA 

 Estrutura da Protecção Social em Angola 

 Evolução do Alargamento do Sistema entre 1992 a 2014:  

 Âmbito pessoal 
 Âmbito material 
 Prestações Vigentes 

 Aumento do valor das prestações sociais 

 Medidas de controlo da despesa com prestações sociais 

 Medidas de promoção da inscrição e arrecadação 

 Evolução do sistema de Segurança Social 

 Visão de Angola dos sistemas de Segurança Social 

 



Estrutura da Protecção Social em Angola 

Indivíduos Inscritos 

 Contribuições dos 
trabalhadores, Indivíduos 
e das empresas 

 Fundos de pensão 
 Associações Mutualistas 

Trabalhadores 

Contribuições dos 
trabalhadores e das 
Entidades Empregadoras 

Protecção Social 

Base 
Obrigatória 

(Segurança Social) 
Complementar 

 Sociedade em Geral 
 Famílias e indivíduos em 

situação de pobreza  

 OGE 
 Órgãos do Governo  



Evolução do Alargamento do Sistema entre 1992 a 2014:  
âmbito pessoal 

1992 2004 2014 

Regime dos Trabalhadores por Conta 
de Outrem  
 

Novos Regimes 
• Trabalhadores por Conta 

Própria 
• Clero e Religioso 

1ª 
 Lei de Bases de 18/90 de 27 de Outubro 

2ª  
Lei de Bases de 7/04 de 15 de Outubro 

2008 

Revisão 
Regime Trabalhadores por Conta de 
Outrem 



Evolução do Alargamento do Sistema entre 1992 a 2014:  
material 

1992- 2004 2004- 2014 

1. Subsídio de Maternidade 
2. Abono de família (filhos de 

pensionistas) 
3. Reforma antecipada 
4. Abono de Velhice 
5. Pensões de Velhice 
6. Pensões de Sobrevivência 
7. Subsídio de Funeral 
8. Subsídio por morte 
9. Acidentes de trabalho e doenças 

profissionais 
 

1. Subsídio de Pré-maternidade - Novo 
2. Subsídio de Maternidade - Revisto 
3. Subsídio de Aleitamento - Novo 
4. Abono de família - Revisto 
5. Reforma antecipada - Revisto 
6. Abono de Velhice - Revisto 
7. Pensões de Velhice - Revisto 
8. Pensões de Sobrevivência - Revisto 
9. Subsídio por morte - Revisto 
10. Acidentes de trabalho e doenças 

profissionais - Revisto 
11. Reforma antecipada funcionários 

públicos que exercem cargos de chefia – 
Novo (transitória) 



Evolução do Alargamento do Sistema entre 1992 a 2014:  
Prestações Sociais Vigentes em 2014 

Subsídios de Pré-Maternidade e Maternidade 

Subsídio de Aleitamento 

Abono de Família 

Subsídio de Funeral 

Pensões de Sobrevivência temporária e vitalícia 

Subsídio por Morte  

Pensão de Reforma Antecipada 

Abono de Velhice 

Pensão de Reforma por Velhice 

 Acidentes de Trabalho e Doenças Profissionais  

(Seguradoras) 

Encargos 
Familiares 

 

 
Morte 

 

 
Velhice 

 

Doenças e 
Acidentes 

Profissionais 



Aumento do Valor das Prestações Sociais:  Velhice 

FONTE: LEGISLAÇÃO DA PSO 
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Evolução do valor mínimo das pensões de velhice por comparação 
ao valor do salário mínimos  nacional (valor kz) 

Salário Mínimo Pensão Minima Reforma Abono de Velhice 



Aumento do Valor das Prestações Sociais: Velhice  

FONTE: LEGISLAÇÃO DA PSO 
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Valor médio das pensões de velhice por comparação ao 
salário mínimo  nacional desde 2008 (valor kwz) 

Salário Mínimo Valor Médio das Pensões de Velhice 



Aumento do valor dos Subsídios de Aleitamento e Abono de Família, 
 a partir de 2011 

 Nível de 
rendimento salarial 

Subsídio de Aleitamento Abono de Família 

Antes de 
2011 

Depois de 2011 Antes de 2011 Depois de 2011 

Até 5 salários 
mínimos 3.000,00/ano  

– 1 filho 
 

6.000,00/ano  
– parto 

múltiplo  

1.500,00 -Mês 
54.000,00  (36 meses) 

120,00 - Mês 
 

800,00 -Mês 

Superior a 5 e 
Inferior a 10 salários 

mínimos 

1.000,00 -Mês 
36.000,00 (36 meses) 

500,00 -Mês 

Superior a 10 
salários mínimos 

500,00 -Mês 
18.000,00 (36 meses) 

300,00 -Mês 

FONTE: LEGISLAÇÃO DA PSO 

3 anos 
Por cada filho 

1 ano Dos 4 - 14 anos 
Limite 5 filhos 

0 mês - 18 anos 
Sem limite de 

filhos 



IMPACTO VERIFICADO COM O AUMENTO DO VALOR DO SUBSÍDIO DE 
ALEITAMENTO 

FONTE: Impacto 
Monetário dos 

Subsídios de 
Aleitamento e Abono 

de Família no 
Rendimento dos 
Segurados, 2011  

Variação média percentual anual do Subsídio de Aleitamento após 
revalorização, por escalão mensal de rendimento (kz) do segurado, Maio 2011 

500% 500% 

417% 

300% 

200% 

100% 

385% 

Até 5 salários 
mínimos  

Superior a 5 e 
Inferior a 10 salários 

mínimos 

Superior a 
10 salários 
mínimos 



FONTE: Impacto 
Monetário dos 

Subsídios de 
Aleitamento e 

Abono de Família 
no Rendimento dos 

Segurados, 2011 

IMPACTO VERIFICADO COM O AUMENTO DO VALOR DO ABONO DE FAMÍLIA 

Variação média percentual do valor mensal do Abono de Família após re-
valoziação, por escalão de rendimento (Kz), Maio 2011 

553% 553% 525% 

301% 

198% 
148% 

501% 

Até 5 salários 
mínimos  

Superior a 5 e 
Inferior a 10 salários 

mínimos 

Superior a 
10 salários 
mínimos 



MEDIDAS DE CONTROLO DA DESPESA COM PRESTAÇÕES SOCIAIS 

1. Tecto prestacional nas prestações diferidas (Pensões): 35 salários mínimos 

2. Implementação do princípio de diferenciação positiva nas prestações familiares, 

em particular nos subsídios de aleitamento e abono de família 

3. Manutenção de Direito Anual às prestações sociais de curta e longa duração: 

a. Pensões de Velhice – Prova de Vida  

b. Pensões de Sobrevivência – Prova de Vida 

c. Subsídio de aleitamento e Abono de Família  

4. Bancarização das Prestações Sociais a nível nacional 



MEDIDAS DE PROMOÇÃO DA INSCRIÇÃO E ARRECADAÇÃO 

• Boletim de identificação dos contribuintes 
• Modelo de Identificação dos beneficiários 
• Obrigatoriedade dos beneficiários 

apresentarem provas de vidas anuais 
 

• Cartões Segurados, 
contribuintes e 
pensionistas 

• Kit Nova Inscrição 
• Folha de Remunerações 

On-line 
• Guia Pagamento Simples 
 

Processo Manual 
Processos assentes em tecnologias de 
informação e telecomunicações  

1992- 2004 2004- 2014 



EVOLUÇÃO DO SISTEMA DE SEGURANÇA SOCIAL 

FONTE: SIGINSS 

2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 

9.383 10.230 11.718 12.505 14.048 16.355 
21.358 

26.529 
30.923 

36.571 
43.210 

79.716 

92.330 
N.º anual de Contribuintes,  

2002 a 2014 (Setembro) 

Expansão do 
Atendimento 



EVOLUÇÃO DO SISTEMA DE SEGURANÇA SOCIAL 

FONTE: SIGINSS 

2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 

403.646 430.635 451.361 446.958 
498.836 527.942 

625.342 

757.438 
831.798 

951.785 
1.049.264 

1.169.112 
1.260.941 

N.º anual de Segurados,  
2002 a 2014 (Setembro) 



2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 

37.467 
47.695 

51.911 
56.937 

65.464 66.575 
72.455 

78.012 
83.879 

92.090 
100.478 

87.762 
96.211 

N.º anual de Pensionistas,  
2002 a 2014 (Setembro) 

EVOLUÇÃO DO SISTEMA DE SEGURANÇA SOCIAL 

FONTE: SIGINSS 

Prova 
de vida 



Evolução da Quantidade de Pensões e Subsídios Pagos 
Junho de 2010 a Junho de 2014 

EVOLUÇÃO DO SISTEMA DE SEGURANÇA SOCIAL 

2010 2011 2012 2013 2014 

62.973 
72.045 

81.401 
90.793 94.629 

Pensões 

2010 2011 2012 2013 2014 

4.735 
5.183 

4.619 

764 778 

Subsídios  Prova 
Escolar e 
Vacinação 



FONTE: Balanço de Resultados 

EVOLUÇÃO DO SISTEMA DE SEGURANÇA SOCIAL 

2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 

286,57 
391,82 

495,33 
624,72 

732,61 
815,08 

936,75 
1.068,62 

1.211,01 

127,92 140,70 185,81 
271,48 278,91 285,75 

380,60 
494,51 

641,92 

Evolução das Receitas e Despesas Operacionais, 2005 a 2013 
(Valores bilhões USD) 

Receitas  Despesas  



SINTESE DA EVOLUÇÃO DO SISTEMA DE SEGURANÇA SOCIAL 

1. Aumento da cobertura de Trabalhadores, através da criação e implementação de 

novos regimes 

2. Aumento do número de contribuintes e segurados 

3. Aumento do número de beneficiários, em particular de pensionistas 

4. Maior oferta de prestações sociais ao longo do ciclo de vida dos trabalhadores 

5. Melhoria significativa do valor das prestações sociais atribuídas, com impactos 

assinaláveis nos rendimentos das famílias 

6. Implementação de medidas efectivas de controlo da despesa 

7. Robustez e sustentabilidade financeira, uma vez que as receitas apresentam-se 

muito superiores às despesas ao longo do período 

 



VISÃO DE ANGOLA DOS 
SISTEMAS DE SEGURANÇA SOCIAL 

O Sistema de Protecção Social deve promover a melhoria da qualidade de vida dos 
cidadãos, assente em medidas que assegurem uma melhor distribuição do 
rendimento nacional. 
 

 
 
 
 
 
 
 

Os Sistemas de Protecção Social dependem fortemente do Crescimento Económico 
do País. 
 
 

Crescimento 
Económico 

 

Mais e Melhor  
Protecção Social 

 

MELHOR QUALIDADE DE VIDA 


